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Nas dores de Nossa Senhora, 
as da humanidade

Na vitória de Cristo, nossa alegria
Pe. Geraldo Martins

O tempo pascal, vivido 
entre o domingo da Res-
surreição e Pentecostes, 
celebra a vitória de Cris-
to sobre a Cruz, o mal e 
a morte. Tem a marca da 
alegria e da esperança e 
nos aponta o caminho 
de superação de nossas 
angústias, tristezas, so-
frimentos e dificuldades. 
Afirmamos, então: “na 
Páscoa de Cristo, nossa 

A Paróquia São João 
Batista celebrou, de 22 
a 28/03, o Setenário das 
Dores de Nossa Senhora, 
às 19h, na igreja de S. João 
Batista. A cada dia, após a 
Comunhão, um/a minis-
tro/a da Palavra refletiu 
sobre uma das sete dores.

O pároco, Padre Ge-
raldo Martins, explicou 
que o Setenário das Dores 
de Maria é parte da devo-
ção popular que traduz a 

Páscoa!”
Há quem confunda as 

coisas e não compreenda a 
alegria pascal por não ver 
acontecerem as mudanças 
desejadas e necessárias 
como o fim das guerras, 
da dor, do sofrimento, das 
situações e dos fatos que 
nos desumanizam e ame-
açam a criação. Não en-
tendem que a Páscoa de 
Cristo é a força que nos 
capacita a enfrentar todas 
as situações adversas com 

coragem e certeza da vitó-
ria. O mal nunca prevalece 
sobre o bem, nem a morte 
sobre a vida.

A alegria pascal não é 
alienante, não nos tira do 
mundo com suas contradi-
ções. Ao contrário, ela nos 
lança na realidade com a 
convicção de que não es-
tamos sozinhos no enfren-
tamento das adversidades. 
O próprio Crucificado-
-Ressuscitado o afirmou: 
“Eu estarei com vocês 

todos os dias até o fim do  
mundo” (Mt 28, 20). 

Acreditamos firme-
mente: “ainda que esteja-
mos nas trevas, a luz brilha 
lentamente; aguarda-nos 
a esperança de uma vida 
nova e de um mundo fi-
nalmente libertado; um 
novo começo pode sur-
preender-nos, mesmo 
que, às vezes, pareça im-
possível, porque Cristo 
venceu a morte” (Papa  
Francisco, 2025).

Procissão de Ramos dá início à Semana Santa
No Domingo de Ra-

mos, 29/03, os fiéis da 
Paróquia São João Batista 
se reuniram no estaciona-
mento do Hospital São 
João Batista, às 8h, para 
início da Semana Santa. 

Após a leitura do Evan- 
gelho que descreve a en-
trada de Jesus em Jerusa-
lém, o pároco, Pe. Geral-
do Martins, abençoou os 
ramos trazidos pelos fiéis, 
e todos seguiram em pro-
cissão até a Igreja de São 
João Batista. 

Durante a missa, o pá-

tiética e populista: “ele se 
acovarda e lava as próprias 
mãos, ao contrário de Je-
sus que lava os pés dos 
outros”, disse.

Também discorreu so 
-bre a humildade e o si-
lêncio de Jesus, que abre 
mão de sua divindade e se 
faz servo, carregando os 
pecados da humanidade: 
“O Verbo esvazia-se de si 
mesmo e assume a nossa 
carne para nos divinizar. 
Só quem esvazia-se de si 
mesmo pode ser bênção 
para os outros”, pontuou.

identificação dos católicos 
com a Mãe de Jesus. “Nas 
dores de Maria, o povo 
vê refletida suas próprias 
dores, associadas ao sofri-
mento de Cristo que mor-
re na Cruz pela salvação 
da humanidade”, disse.  

Na abertura do Setená-
rio, a reflexão foi condu-
zida por Arlete Rocha, da 
comunidade S. Francisco, 
que convidou os fiéis a se 
inspirarem na fé de Maria: 

“Mesmo nos momentos 
de dor, ela não se deses-
pera, mas permanece con-
fiante no plano de Deus”.

“Diante de tantas no-
tícias difíceis que recebe-

mos, é preciso permane-
cer firmes na fé e seguir 
em frente; mesmo quando 
não compreendemos o 
projeto de Deus para nos-
sas vidas”, concluiu Arlete.

roco refletiu sobre as ati-
tudes de Pilatos ao julgar 
Jesus. Apesar de conside-

rá-lo inocente, o governa-
dor opta pela condenação 
à morte, numa atitude an-
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A paz esteja com vocês!
Deus nos convoca a testemunhar a 

Sua Páscoa! Na caminhada quaresmal 
com Jesus no deserto, experimenta-
mos momentos de conversão: oração, 
jejum e caridade, nos gestos concretos 
da Campanha da Fraternidade. 

Agora, nas alegrias pascais, o Res-
suscitado vem a nós, como aos após-
tolos, desejar a paz: “A paz esteja com 
vocês!” (Jo 20, 21). Esse apelo não 
se reduz à mera saudação do Cristo, 
mas vem nos desinstalar e convocar 
a transformarmos este mundo. Con-
forme a vontade do Pai, sigamos fir-
mes sem nos perder em labirintos de 
discursos vazios, ideologias e ambi-
ções que causam divisões e mortes e 
nos desviam do Caminho, Verdade e 
Vida, fonte da Paz Universal. 

Jesus nos traz a paz inquieta que 
inspirou São Francisco a viver, de 
forma contemplativa e alegre, a gra-
tidão, o louvor a Deus, o serviço des-
pojado, solidário e misericordioso, 
amando e respeitando os pobres e a 
mãe natureza. Sejamos instrumentos 
dessa paz! Feliz Páscoa!

!

Francis
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Reunião Sementinhas de Deus: Centro Past. 17h30
Reunião CAEP: Casa Paroquial	 20h
Reunião CPP: Centro de Pastoral 8h
Primeira Eucaristia:  Com. Div. Esp. Santo 19h
Crisma de Adultos: Igreja S.J. Batista 9h30
Primeira Eucaristia:  Com. São Geraldo 16h
O Mensageiro (reunião virtual): 14h
Reunião da Past. Familiar: Salão Paroquial 19h40
1ª Eucaristia: Com. S. Luzia 19h
1ª Eucaristia: Com. N.S. Aparecida 7h30
1ª Eucaristia: Igreja S.J. Batista 9h30
Escrutínio jovens (Crisma): Igreja S.J. Batista: 19h 
Festa de S. Expedito, Com. S. Expedito: Paiol 16h
1ª Eucaristia: Com. S. Pedro: 19h
Missa Missionária Com. S. Teresinha: 19h 
Formação SAV (Forania): Salão Paroquial 8h às 12h
Formação Liturgia: Salão Paroquial 13h30
Reunião Past. da Juventude: Salão Paroquial 17h
1ª Eucaristia: Com. S. Francisco Assis: 19h
1ª Eucaristia: Com. S. Sebastião: 7h30
Escrutínio jovens (Crisma): Igreja S.J. Batista: 9h30
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Forania – O Conselho de Pastoral 
da Forania de Viçosa reuniu-se, em 
Divinésia (MG), no dia 14/3, para en-
caminhar as decisões da Assembleia 
da forania ocorrida em novembro de 
2025. Foi constituída uma comissão 
para assessorar as paróquias da fora-
nia. Representantes do Movimento 
pela Soberania Popular da Mineração 
(MAM) participaram da reunião e 
apresentaram os projetos das minera-
doras para a região. Já a coordenação 
da Comunidade Terapêutica Divina 
Providência renovou o pedido de apoio 
das paróquias para a casa que acolhe 
mulheres com dependência química.

Romaria dos/as Trabalhadores/as 
A 34ª Romaria Arquidiocesana dos 

Trabalhores/as será realizada no dia 
1º de maio na cidade Cristiano Otoni 
(MG), Região Pastoral Mariana Oeste.

Fique por dentro!
Primeira Eucaristia – As comu-

nidades da Paróquia S. João Batista 
celebram, neste tempo pascal (abril 
e maio) a primeira eucaristia de suas 
crianças e adolescentes: Divino Espí-
rito Santo (11/4), São Geraldo (12/4), 
Santa Luzia (18/4), N. Sra. Apareci-
da e S. João Batista (19/4); S. Pedro 
(22/4),  S. Francisco (25/4), S. Sebas-
tião (26/4), S. Teresinha (2/5), S. Ju-
das Tadeu (3/5) e Sagrado Coração de 
Jesus (17/5).

Pastoral da Criança – Presente 
em cinco comunidades da Paróquia S. 
João Batista, as líderes da Pastoral da 
Criança se reuniram com padre Geral-
do e coordenadores das comunidades 
urbanas da paróquia no dia 19/3 para 
apresentar as ações da Pastoral e defi-
nir encaminhamentos de sua revitali-
zação nas comunidades onde atua.

Morar Bem – O pároco da paró-
quia São João Batista, padre Geraldo 
Martins, reuniu-se, no dia 23/2, com 
voluntários do Projeto Morar Bem 
que será implementado na paróquia 
como gesto concreto da Campanha 
da Fraternidade deste ano, cujo tema 
é moradia. Contando com o apoio 
das comunidades, o projeto prevê a 
reforma ou construção de moradias 
para famílias em situação de pobre-
za e vulnerabilidade. Os detalhes de 
operacionalização do projeto foram 
definidos na reunião.

Ministros da Palavra (Leito-
res) – No dia 19/03 durante a missa 
solene do dia de São José, na igreja de 
São João Batista, foi celebração a insti-
tuição de novos Ministros/as da Pala-
vra, na função de leitores, que atuarão 
nas várias comunidades paroquiais.
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Ressurreição é tema de encontro da Pastoral da Esperança
Agentes da Pastoral da 

Esperança das paróquias 
Santa Rita e São João Ba-
tista participaram de um 
encontro de formação, as-
sessorado pelo padre Re-
ginaldo Coelho, no Centro 
de Pastoral da Paróquia São 
João Batista, no dia 13 de 
março, às 19h.

O padre destacou que 
a missão dessa pastoral é 
anunciar a esperança da 
Ressurreição diante da dor 
da morte. Pontuou que, se 
não houvesse Ressurreição, 
a morte seria o fim definiti-
vo, e a mensagem cristã não 
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A Arquidiocese de Ma-
riana promoveu, no dia 
07/03, um encontro da 
Pastoral da Comunica-
ção (PASCOM), em Ouro 
Branco (MG), para dialogar 
e refletir sobre a mensagem 
do Papa Leão para o 60º 
Dia Mundial das Comuni-
cações Sociais. No docu-
mento, o Papa descreve as 
tecnologias de comunica-
ção como um grande desa-
fio para a humanidade.

O assessor arquidiocesa-

Encontro da PASCOM reforça missão evangelizadora da Igreja

Mulheres se unem para celebrar o dia 8 de março
Cerca de 130 mulheres 

participaram do Encontro 
das Mulheres, organizado 
pela Paróquia São  João 
Batista, no sábado 14/03, 
em comemoração ao Dia 
Internacional das Mulhe-
res (08 de março). Segun-
do o pároco, Padre Geral-
do Martins, esse é um dia 
de celebrar as conquistas 
e os direitos adquiridos 
pelas mulheres ao longo 
da história, mas também 
ocasião para lutar por me-
lhores condição de vida,  
justiça e dignidade. 

O ponto alto do encon-

tro foi uma roda de con-
versa com três convidadas 
para dialogar sobre a vida 
feminina. Indyra Monteiro 
lembrou a Campanha da 
Fraternidade e disse que 
moradia digna inclui justiça, 

valorização e divisão justa 
do trabalho doméstico.

Flávia Ribeiro refletiu 
sobre as interações entre 
Marta, Maria e Jesus (Lc 10, 
38- 42) e destacou que a pre-
ocupação com a casa e a fa-

no da PASCOM, Pe. Pedro 
Hugo Talin, destacou que a 
missão da pastoral é evan-
gelizar: “Nossos agentes se 
formam para dar respostas 

vivas em suas paróquias, fa-
zendo com que Cristo seja 
cada vez mais conhecido e 
amado”, disse.

Cerca de 90 participan-

mília não deve levar as pes-
soas a se descuidarem do 
seu crescimento espiritual.  

Ana Flávia Diniz falou 
sobre a Casa das Mulheres, 
que atende vítimas de vio-
lência em Viçosa e região. 
Falou sobre leis e as dife-
rentes formas de violên-
cia sofrida pelas mulheres, 
principalmente em suas 
próprias casas. 

O evento também teve 
momentos de arte e cul-
tura, com Maristela Moura 
(Teinha), Marlene Moreira 
e Bárbara Souza, do curso 
de Dança da UFV.

teria força transformadora.
Por isso, defendeu a 

importância de os agentes 
terem convicção da Ressur-
reição, viverem e testemu-
nharem essa esperança com 
coerência, para anunciar 
verdadeiramente que Cristo 
venceu a morte e que essa 
vitória é também para to-
dos os que nele creem.

Segundo o padre Ge-
raldo Martins, pároco da 
Paróquia São João Batista, 
o encontro foi importante 
para motivar os agentes a 
crescer na espiritualidade, 
de modo a ajudar as famí-

lias enlutadas a encontrar 
conforto diante da dor. 
Para isso, “precisam com-
preender teologicamente o 
mistério da vida que se re-
vela na morte, vencida pela 

Ressurreição de Cristo”.
Agentes de outras pas-

torais das quatro paróquias 
de Viçosa e da Capelania 
da UFV também estiveram 
presentes no encontro.

tes das cinco regiões pas-
torais da Arquidiocese par-
tilharam conhecimentos e 
experiências. Foi sugerida a 
valorização da história das 
comunidades, fortalecendo 
o sentido de pertença.

Edilaine Forte, represen-
tante da Paróquia S. João 
Batista, relatou a necessi-
dade de tornar publicações 
informativas, inspiradoras e 
evangelizadoras. “Para isso, 
é essencial investir em for-
mação técnica e espiritual”.
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JESUS celebrou a PÁSCOA judaica 
com seus DISCÍPULOS, instituindo 
a EUCARISTIA. Diferente da Pás-
coa judaica, que lembra a LIBER-
TAÇÃO do EGITO, a Páscoa cristã, 
principal celebração do CRISTIA-
NISMO, exalta a RESSURREI-
ÇÃO de CRISTO e sua VITÓRIA 
sobre a morte. A palavra Páscoa deri-
va do hebraico PESSACH e significa 
PASSAGEM da morte para a vida. 

Cantinho das Pastorais
A Pastoral da Esperança 

é a presença amiga, fraterna 
e solidária da Igreja junto a 
quem perde um ente que-
rido. Nesse trabalho, cada 
agente procura agir como 
Simão Cirineu na vida da fa-
mília enlutada, oferecendo 
suporte espiritual na capela 
mutuária e em suas casas. 

O objetivo da Pastoral é 
levar a esperança por meio 
do Evangelho, garantindo 
que as pessoas não estão 
sozinhas em sua dor. Para 
isso, busca confortá-las es-
piritualmente com orações, 

celebrações e visitas. 
Os agentes presidem as 

exéquias (cerimônias fúne-
bres) e assistem as famílias 
nos velórios. Também po-
dem, juntos da equipe de 
liturgia, organizar as missas 
de finados e de sétimo dia.

“Nossas ações envol-
vem, principalmente, ouvir 
com atenção os relatos de 
dor e oferecer um ombro 
amigo, celebrando a espe-
rança na ressurreição em 
Cristo”, explica Aparecida 
Alves, Coordenadora da 
Pastoral na paróquia. 

Cruzadinha
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Conte as letras das palavras destacadas 
e encaixe-as no diagrama. 

Dados do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP) revelam que, 
em 2025, o Brasil registrou 
1.568 casos de feminicí-
dio, uma média de quatro 
assassinatos por dia. Só 
em Minas Gerais foram 
139 feminicídios. O único 
estado que registrou mais 
casos foi São Paulo. 

Pelo fim do feminicídio
O número real de víti-

mas pode superar em 30% 
os registros oficiais, mas 
já se sabe que entre 60 e 
65% das vítimas são mor-
tas por parceiros íntimos 
ou familiares. Além dos 
feminicídios,  3,7 milhões 
de brasileiras sofreram 
algum tipo de violência 
doméstica ou familiar em 
2025, segundo pesquisas  
do DataSenado.  

Maria José de Souza Diante de um cená-
rio em que a maioria dos 
feminicídios ocorre den-
tro de casa, as mulheres 
se unem para romper ci-
clos de violência e cobrar 
ações do Estado, uma 
luta marcada por resistên-
cia e mobilização social 
pela criação de políticas  
eficazes de proteção. 

Os movimentos femi-
nistas, as organizações co-

munitárias, redes de apoio 
e campanhas e têm dado 
voz às mulheres e maior 
visibilidade às diversas for-
mas de violência sofrida 
por elas. Também têm am-
pliado a conscientização 
e o número de denúncias, 
pressionando o Estado 
para que crie medidas pro-
tetivas mais eficazes, visto 
que ainda há muitas falhas 
no sistema de proteção. 


